
DATA  MERCANTIL
São Paulo

Quinta-feira, 09 de maio de 2024R$ 2,50 Edição N º 1023
datamercantil.com.br

Economia

Política

Rombo em fundo que banca 
seguro-desemprego ameaça
recursos do BNDES           Página - 03

Balança comercial tem superávit 
de US$ 9,041bilhões em abril

Página - 03

Haddad diz que proposta para desoneração vai na linha da 
pacificação                                                                           Página - 04

Senador gaúcho apresenta projeto para destinar R$ 2,2 bilhões do 
fundão eleitoral para o RS                                                     Página - 04

Multinacional 
Kaefer faz no 
Brasil a maior 
aquisição de 
mais de cem 
anos de história

Página - 05

Dupla ex-BK 
levanta 
R$ 100 milhões 
e compra 
Fazenda
Churrascada

Página - 05

Governo vai subsidiar crédito para pequenas 
empresas afetadas por tragédia no RS

O ministro da 
Casa Civil, Rui 
Costa, afirmou 

na quarta-feira (8) que o go-
verno federal vai subsidiar as 
taxas de juros para pequenos 
empresários e pequenos pro-
dutores do Rio Grande do 
Sul contratarem empréstimos 
mais baratos diante da cala-
midade climática que atingiu 
o estado.

As grandes empresas, por 
sua vez, poderão contar com 
garantias do FGO (Fundo 
Garantidor de Operações). 
Nesse modelo, o governo en-
tra como fiador da operação 
em caso de inadimplência, o 
que reduz o risco da operação 
e abre caminho para os ban-
cos concederem financiamen-
tos com taxas de juros mais 
baixas.

O desenho final do pa-
cote de crédito deverá ser 

apresentado para o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) ainda na quarta-feira 
(8). A previsão é que, com o 
aval do chefe do Executivo, 
o pacote seja apresentado no 
dia seguinte.

Rui Costa afirmou que a 
ajuda para o Rio Grande do 
Sul será dividida em algumas 
frentes. Citou que os recursos 
emergenciais já estão sendo 
enviados para o estado, com 
a liberação de verbas pelos 
ministérios e também com o 
pagamento de emendas parla-
mentares.

O governo também pre-
tende lançar uma linha de 
financiamento para a popula-
ção atingida pelas fortes chu-
vas e inundações, que atin-
gem o estado há mais de uma 
semana. Como mostrou a Fo-
lha, o Executivo quer baratear 
os empréstimos para a aquisi-

ção de artigos da linha bran-
ca e materiais de construção.

“A segunda fonte de re-
cursos que estamos finali-
zando no dia de hoje [...] é 
a parte de financiamento, fi-
nanciamento para todo mun-
do, para a sociedade, para o 
cidadão comum, para os em-
presários, pequeno, médio e 
grande, para os municípios, 
estado”, afirmou o ministro.

Ele disse que esse paco-
te vai repetir o modelo usado 
anteriormente na enchente 
no Vale do Taquari (RS) em 
2023, baseado em “forte sub-
sídio” para que o Rio Grande 
do Sul “possa se reerguer”.

O ministro acrescentou 
que haverá diferenças no mo-
delo de financiamento para 
os empresários, com créditos 
mais vantajosos para os pe-
quenos.

Idiana Tomazelli/Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Rússia atinge Ucrânia com os maiores 
ataques aéreos em semanas

Casa Branca mantém 
otimismo sobre possível 
acordo entre Israel e 
Hamas

O otimismo pú-
blico da Casa 
Branca sobre 

um possível acordo de ces-
sar-fogo entre Israel e o Ha-
mas permanece inalterado na 
quarta-feira (8) em meio aos 
esforços contínuos para ga-
rantir um acordo.

A secretária de imprensa 
da Casa Branca, Karine Je-
an-Pierre, disse aos repórte-
res que a avaliação dos EUA 
é que a lacuna entre as duas 
partes pode ser fechada.

“Uma avaliação próxi-
ma da posição dos dois lados 

sugere que eles devem ser 
capazes de fechar a lacuna 
– a existente – a lacuna res-
tante, então vamos continuar 
a apoiar esse processo”, dis-
se Jean-Pierre a repórteres a 
bordo do Air Force One.

Ela chamou de “priorida-
de máxima” da administração 
aumentar a ajuda e devolver 
reféns.

“Vamos continuar a ser 
otimistas. Vamos continuar a 
fazer disso uma prioridade. 
Sabemos como é importante 
fazer isso”, disse ela.          CNN

A Rússia reali-
zou um ata-
que “massivo” 

com mísseis à infraestrutura 
energética ucraniana durante 
a madrugada de quarta-feira 
(8), de acordo com as autori-
dades locais, no maior ataque 
aéreo das forças russas em 
semanas.

A Rússia usou 76 armas 
de ataque aéreo no ataque, in-
cluindo 55 mísseis e 21 dro-
nes lançados da Rússia e de 
áreas controladas pela Rússia, 
de acordo com o comandante 
da Força Aérea Ucraniana, 
Mykola Oleshchuk. Pelo me-
nos 59 armas foram destruídas 
durante a noite, acrescentou.

Os ataques tiveram como 
alvo instalações de geração 
e transmissão de energia nas 
regiões ucranianas de Pol-
tava, Kirovohrad, Zaporizh-
zhia, Lviv, Ivano-Frankivsk e 
Vinnytsia, postou o ministro 
da Energia do país, Herman 
Halushchenko, no Telegram.

“O inimigo quer privar-
-nos da capacidade de ge-
rar e transmitir eletricidade 
em quantidades suficientes. 
Economizar eletricidade é 
uma contribuição de cada um 
de nós para a vitória”, disse 
Halushchenko.

Pelo menos três pesso-
as ficaram feridas, incluindo 
uma mulher e um homem 
com ferimentos múltiplos por 

estilhaços, que foram levados 
ao hospital na região de Kiev, 
e uma criança de 8 anos na re-
gião de Kirovohrad, disseram 
as autoridades locais.

Moscou intensificou os 
esforços para paralisar o sis-
tema energético da Ucrânia 
no mês passado, enquanto 
as tropas de Kiev lutam para 
manter posições nas princi-
pais linhas de frente, espe-
cialmente no leste.

A espera de cinco meses 
antes que o Congresso dos 
EUA aprovasse 61 bilhões 
de dólares em ajuda militar a 
Kiev pode ter causado danos 
duradouros que serão senti-
dos nas linhas da frente nos 
próximos meses.                  CNN

Os embaixadores 
da União Euro-
peia concordaram 

com uma lei para usar os lu-
cros inesperados gerados pe-
los ativos do banco central 
russo congelados no bloco 
para a defesa da Ucrânia, dis-
se a Bélgica em um post no X 
na quarta-feira (8).

Os ministros europeus 
ainda precisam aprovar o 
texto que prevê que 90% dos 
rendimentos serão destinados 
a um fundo administrado pela 
UE para ajuda militar à Ucrâ-
nia, com os outros 10% desti-
nados a apoiar Kiev de outras 
formas, disseram quatro fon-
tes diplomáticas da UE.

O Grupo dos Sete (G7) 
congelou cerca de 300 bi-
lhões de dólares em ativos 
financeiros russos logo após a 
invasão da Ucrânia por Mos-
cou em 2022. Desde então, a 
UE e outros países do G7 têm 
debatido como e se devem 
utilizar os fundos para ajudar 
a Ucrânia.

“O dinheiro servirá para 
apoiar… a recuperação e a 
defesa militar da Ucrânia no 
contexto da agressão russa”, 
disse a Bélgica, que detém a 
presidência da UE até ao final 
de junho, na publicação no X.

Os Estados Unidos pro-
puseram repetidamente a 
apreensão da totalidade dos 
ativos, mas a Europa recusou 

a ideia, alegando riscos para 
o euro e enormes repercus-
sões jurídicas. Mais recente-
mente, Washington pressio-
nou pela utilização dos ativos 
como garantia para conceder 
empréstimos à Ucrânia.

No final de abril, as au-
toridades russas ameaçaram 
o Ocidente com uma respos-
ta “severa” e desafios legais 
“intermináveis” se os ativos 
fossem usados.

“Não poderia haver sím-
bolo mais forte e maior uso 
para esse dinheiro do que tor-
nar a Ucrânia e toda a Europa 
um lugar mais seguro para se 
viver”, postou a presidente da 
Comissão Europeia, Ursula 
von der Leyen, no X.             CNN

União Europeia 
concorda em usar ativos 
russos congelados para 

armar Ucrânia
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Balança comercial tem 
superávit de US$ 9,041

bilhões em abril
Apesar da queda de 

preços da soja, do 
ferro e do petró-

leo, o superávit da balança 
comercial subiu em abril. No 
mês passado, o país exportou 
US$ 9,041 bilhões a mais do 
que importou, divulgou na 
quarta-feira (8) o Ministério 
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(MDIC).

O resultado representa 
alta de 13,7% em relação ao 
mesmo mês do ano passado e 
é o segundo melhor para me-
ses de abril, só perdendo para 
o recorde de abril de 2021, de 
US$ 9,963 bilhões.

A balança comercial 
acumula superávit de US$ 
27,736 bilhões nos quatro pri-
meiros meses de 2024. Esse é 
o maior resultado para o pe-

ríodo desde o início da série 
histórica, em 1989. O valor 
representa alta de 17,7% em 
relação aos mesmos meses do 
ano passado.

Em relação ao resulta-
do mensal, as exportações 
cresceram em ritmo maior 
do que as importações. Em 
abril, o Brasil vendeu US$ 
30,92 bilhões para o exterior, 
aumento de 5,7% em rela-
ção ao mesmo mês de 2023. 
As compras do exterior so-
maram US$ 21,879 bilhões, 
alta de 2,2%. Parte dessa alta 
se deve ao maior número de 
dias úteis em abril deste ano, 
porque, em 2024, o feriado 
prolongado da Semana Santa 
caiu em março.

Do lado das exportações, 
a alta no volume de petróleo, 
de açúcar e de combustíveis 

foram os principais fatores 
para a alta. Esse aumento aju-
dou a compensar a queda na 
exportação de soja, cuja safra 
terminou, e de veículos auto-
motores, afetados pela crise 
na Argentina.

Do lado das importações, 
o recuo nas aquisições de ferti-
lizantes e derivados e de com-
postos químicos foi o princi-
pal responsável por conter a 
alta nas compras externas.

Após baterem recorde em 
2022, após o início da guer-
ra entre Rússia e Ucrânia, as 
commodities recuam desde a 
metade de 2023. O preço do 
minério de ferro, que vinha 
subindo há alguns meses, caiu 
por causa da desaceleração 
econômica da China, a prin-
cipal compradora do produto.

Wellton Máximo/ABR

Ipem alerta sobre cuidados 
na compra de presentes 
para o Dia das Mães

Com a proximidade 
do Dia das Mães 
– 12 de maio - e o 

aumento na procura por pre-
sentes, o Instituto de Pesos 
e Medidas do Estado de São 
Paulo (Ipem-SP) está aler-
tando os consumidores com 
relação aos presentes a serem 
comprados.

Um dos principais pontos 
é relacionado a itens de ves-
tuário, cama, mesa ou banho 
porque produtos inadequados 
podem causar alergia. Uma 
das orientações é a de prestar 
atenção ao que está escrito 
nas etiquetas porque essas in-
formações são fundamentais 
e devem seguir critérios espe-
cíficos.

“As etiquetas devem con-
ter seis informações em por-
tuguês: três sobre o fabricante 
ou importador, incluindo uma 
marca, Cadastro Nacional de 
Pessoa Jurídica (CNPJ) e o 
país de origem, e outras três 
informações sobre o produto 
- composição têxtil, símbolos 
de cuidados com a conserva-
ção do produto e a informa-

ção sobre o tamanho”, infor-
mou o Ipem-SP.

Na composição têx-
til todos os tipos de fibras 
ou filamentos usados para 
a produção da peça, devem 
estar mencionados com a in-
dicação percentual de cada 
um deles, inclusive forro - se 
houver - (70% algodão e 30% 
poliéster, forro 100% poliés-
ter, por exemplo). Entretanto, 
é proibido o uso dos nomes 
das marcas comerciais ou em 
inglês (como nylon, popeline, 
lycra, lurex e rayon).

O tamanho das roupas 
pode ser indicado por nume-
ração ou letras (38, 40, 42; P, 
M, G, por exemplo), e a vi-
sualização dessa informação 
deve ser fácil. No caso de 
produtos embalados herme-
ticamente, a embalagem deve 
mostrar a composição têxtil, 
país de origem, tamanho e, 
quando apresentar mais de 
uma unidade, devem ser in-
formados o número de unida-
des e a impossibilidade de se-
rem vendidas separadamente.

Flávia Albuquerque/ABR

Rombo em fundo que banca 
seguro-desemprego ameaça recursos 
do BNDES

O governo Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) pro-

jeta um déficit nas contas do 
FAT (Fundo de Amparo ao 
Trabalhador) a partir de 2025, 
o que acendeu um alerta dian-
te do risco de o BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social) 
precisar devolver ao fundo 
recursos hoje usados para 
impulsionar investimentos.

Eventual saque dos va-
lores do FAT para garantir as 
obrigações com os trabalha-
dores ocorreria num momento 
em que a instituição ocupa pa-
pel central nos planos do Exe-
cutivo de fomentar o crédito 
e movimentar a economia.

O tema vem sendo dis-
cutido entre os ministérios 
da Fazenda, do Trabalho e o 
BNDES.

O FAT é abastecido com 
receitas do PIS/Pasep e ban-
ca políticas como o abono 
salarial (espécie de 14º salá-
rio pago a trabalhadores com 
carteira assinada) e o seguro-
-desemprego, além de servir 
como fonte de financiamento 
barata para as linhas de crédi-
to do BNDES.

Em 2019, a reforma da 
Previdência também autori-
zou o uso de recursos do fun-
do para cobrir parte do déficit 
com o pagamento das apo-
sentadorias.

A medida funciona na 
prática como uma desvin-
culação de receitas do FAT, 
dando mais flexibilidade ao 
Tesouro para gerir as verbas e 
evitar a emissão adicional de 
títulos da dívida pública.

No PLDO (projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamentárias) 

de 2025, o governo estimou 
um déficit de R$ 4,5 bilhões 
no fundo no ano que vem, que 
tende a se acentuar e alcançar 
um rombo de R$ 8,7 bilhões 
em 2028. Mesmo neste ano, o 
superávit de R$ 639 milhões 
é pequeno e está sujeito a 
frustrações na arrecadação.

Nesse período, a previsão 
é usar entre R$ 17,4 bilhões e 
R$ 19,7 bilhões ao ano para 
cobrir parte do resultado ne-
gativo da Previdência na casa 
dos R$ 270 bilhões. BNDES e 
Ministério do Trabalho veem 
um desvirtuamento das fina-
lidades do fundo, criado para 
bancar iniciativas ligadas à 
proteção e qualificação dos 
trabalhadores e financiar po-
líticas de investimento. Eles 
pedem o fim do uso dos re-
cursos para cobrir o rombo na 
Previdência.    Idiana Tomazelli/Folhapress
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Haddad diz que proposta para 
desoneração vai na linha da pacificação

Senador gaúcho apresenta 
projeto para destinar 
R$ 2,2 bilhões do fundão 
eleitoral para o RS

O presidente do 
Supremo Tri-
bunal Federal 

(STF), ministro Roberto Bar-
roso, anunciou na quarta-fei-
ra (8) que o Poder Judiciário 
já transferiu R$ 63 milhões 
para a Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul, para auxiliar 
nos trabalhos de enfrenta-
mento aos estragos causados 
pelas chuvas no estado.

O repasse de verbas de-
positadas em contas judiciais, 
a partir de pagamento de mul-
tas, havia sido autorizado na 
semana passada por ato do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) assinado por Barroso e 
pelo Corregedor Nacional de 
Justiça, Luis Felipe Salomão.

“Suspendemos todos os 
prazos processuais no Supre-

mo e nos tribunais superiores, 
até 10 de maio, pelo menos, 
para casos envolvendo o es-
tado do Rio Grande do Sul, 
e todos os processos em que 
houvesse apenas advogados 
com OAB do Rio Grande do 
Sul”, afirmou Barroso.

A fala foi feita no começo 
da sessão plenária da Corte.

O presidente do STF tam-
bém disse que conversou na 
quarta-feira (8), pela manhã, 
com o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo lei-
te (PSDB). “Ele agradeceu a 
ajuda do Poder Judiciário e 
deixou claro que está zelando 
pela boa prestação de contas 
dos recursos que recebe”, dis-
se o magistrado.

“Todos nós aqui no STF, 
todos os ministros individual-

mente e a instituição, o Brasil 
inteiro está solidário com o 
que está acontecendo no Rio 
Grande do Sul, não apenas 
nesse momento específico 
mas também no momento 
posterior da difícil recons-
trução física e mesmo, não 
apenas a infraestrutura física, 
mas todas as infraestruturas 
administrativas e judiciá-
rias”, declarou.

O ministro disse que ava-
lia criar um comitê de monito-
ramento no CNJ para prestar 
apoio em relação à tramitação 
de processos judiciais do es-
tado. O Congresso reconhe-
ceu a situação de calamidade 
no estado até 31 de dezembro 
de 2024 para atendimento às 
consequências das fortes chu-
vas.                                      CNN

Judiciário já transferiu 
R$ 63 milhões para 
Defesa Civil gaúcha, 

anuncia Barroso

O senador gaú-
cho, Irineu 
Orth (PP), 

apresentou nesta semana um 
projeto que visa destinar R$ 
2,2 bilhões do Fundo Es-
pecial de Financiamento de 
Campanhas para apoiar as 
obras de reconstrução do Rio 
Grande do Sul.

O texto, neste momento, 
aguarda despacho da mesa 
diretora do Senado Federal. 
Caso a tramitação do proje-
to avance, os senadores vão 
avaliar a constitucionalidade 
e viabilidade da proposta.

No projeto está descrita a 
ênfase para o envio do mon-
tante para obras de infraestru-
tura como pontes, estradas e 
residências que foram impac-
tadas pelas cheias dos rios.

Segundo o parlamentar, 
para as eleições de 2024 es-
tão previstos R$ 4,9 bilhões 
valor que “está significativa-
mente superior a inflação em 
relação ao destinado para as 
eleições de 2020”, por isso, 
segundo o senador, a ideia é 
destinar parte desse recurso 
para ajudar na reconstrução 
do estado.                            CNN

O Ministro da 
Fazenda, Fer-
nando Haddad, 

disse na quarta-feira (8) que 
se reunirá com o presidente 
do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), para debater 
a questão da desoneração da 
folha de pagamento de 17 se-
tores da economia e a redução 
da alíquota da contribuição 
previdenciária sobre a folha 
dos municípios com até 156 
mil habitantes. No encontro, 
o ministro vai apresentar a 
proposta sobre o tema, e que 
vai tentar demonstrar que 
“todo mundo tem a ganhar” 
com a retomada da reonera-
ção, que deverá ser gradual.

A declaração foi no pro-
grama Bom Dia, Ministro, 
produzido pelo Canal Gov, 

da Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC). 

Ao ser perguntado sobre 
as tratativas com o Parlamen-
to para discutir a questão, o 
ministro disse que desde a 
decisão liminar do ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Cristiano Zanin, de 
suspender a desoneração da 
folha, o governo iniciou con-
versas com os setores para 
chegar a um consenso.

“Esta semana nós fizemos 
uma proposta e o setor fez 
uma contraproposta ontem 
[terça-feira]. Eu achei por 
bem, até por recomendação 
do presidente [Luiz Inácio 
Lula da Silva] e pelas boas 
práticas políticas, pedir uma 
reunião com o presidente [do 
Senado] Rodrigo Pacheco 

para que ele tomasse ciência 
da proposta do Ministério da 
Fazenda e da contraproposta 
dos setores, que está em con-
sonância com o que nós enten-
demos, que pode ser um ca-
minho de pacificação”, disse. 

“[A desoneração] é algo 
que se arrasta por mais de 
10 anos, é uma briga que se 
arrasta por mais de 10 anos 
e nós queremos botar um 
fim nisso”, pontuou. Haddad 
disse ainda que a reoneração 
está em consonância com a 
reforma tributária tocada pelo 
governo, e que após o debate 
do imposto sobre o consu-
mo ser concluído, haverá na 
sequência uma reforma dos 
impostos incidentes sobre a 
folha de pagamento e sobre a 
renda.               Luciano Nascimento/ABR
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Fusões & Aquisições

Multinacional Kaefer faz no Brasil a 
maior aquisição de mais de cem anos de 
história

Dupla ex-BK levanta 
R$ 100 milhões e compra 
Fazenda Churrascada

Recém-criado para 
investir e operar 
negócios ligados 

à gastronomia, o Heat Group 
acaba de fechar a aquisição 
da Fazenda Churrascada – 
holding com cinco restauran-
tes, um dos maiores eventos 
temáticos do mundo e come-
çando a se aventurar em ou-
tros formatos, como unidade 
itinerante. A operação já tem 
receita de R$ 150 milhões.

O valor da transação não 
foi revelado, mas é uma fra-
ção dos R$ 100 milhões que 
a dupla Gabriel Carvalho e 
Gustavo Reichmann, egres-
sos do Burger King, levantou 
para formar seu portfólio de 
marcas. Nesse montante, há 
recursos dos dois sócios, ca-
pital direto de outro inves-
tidor pessoa física e dívida 
conversível em ações de um 
investidor institucional.

Carvalho já era um dos 
sócios da casa de carnes, 
desde a fundação, em 2020 – 
agora, eles ficam com cerca 
de 93%, comprando a posi-
ção da Churrascada Partici-
pações, empresa de Felipe 
della Latta, e a fatia indireta 

da agência Umauma.
Os dois se conheceram 

em funções executivas es-
tratégicas no Burger King. 
Reichmann chegou a CEO da 
marca no Reino Unido e tinha 
como braço direito Carvalho 
na função de CFO. O execu-
tivo de finanças saiu para em-
preender e investiu em negó-
cios gastronômicos variados, 
como a própria Churrascada, 
o Bottega Bernacca e o canal 
digital Match Gastronômico. 
Reichmann seguiu nas opera-
ções da 3G por mais alguns 
anos, como executivo da 
Kraft Heinz.

“Nesse novo capítulo, 
começamos a olhar diversos 
negócios, para replicar o que 
participamos no Burger King 
há 10 anos, quando abrimos 
500 lojas em cinco anos. Era 
uma inauguração a cada três 
dias”, lembra Reichmann. A 
Churrascada era uma oportu-
nidade óbvia porque já é um 
player relevante e onde enxer-
gamos um potencial enorme 
para um ecossistema do chur-
rasco. A marca é maior que o 
negócio”, emenda Carvalho.

Fusões & Aquisições

A multinacional 
alemã Kaefer 
deu novo passo 

para ampliar operações no 
Brasil e comprou o Grupo Te-
ckma, de São Paulo. O valor 
da aquisição não foi revelado, 
mas segundo fontes este é a 
maior aquisição da história 
do grupo alemão, que supera 
os cem anos, e é especializado 
em infraestrutura e serviços 
industriais, com faturamento 
acima dos 2 bilhões de euros.

A Teckma tem entre 
seus clientes nomes como a 
Raízen, onde ajuda na cons-
trução das usinas de etanol. 
Entre outros grandes nomes, 
atende Gerdau, Embraer e 
Mercedes-Benz. Os alemães 
estão no Brasil esta sema-

na para anunciar o negócio.
Após a aquisição, as duas 

empresas vão faturar juntas 
cerca de R$ 1,5 bilhão por 
ano no país. Fundada em 
1918 em Bremen, norte da 
Alemanha, a Kaefer foi cria-
da para oferecer material de 
isolamento para áreas refrige-
radas de navios. Hoje atua em 
mais de 30 países, com mais 
de 30 mil funcionários.

No Brasil, comprou em 
2014 a RIP Serviços In-
dustriais, uma empresa de 
engenharia de Indaiatuba, 
interior de São Paulo, espe-
cializada em refratários, iso-
lamento e pintura. Em 2023, 
comprou a TestTorque, ba-
seada em Macaé, especiali-
zada em serviços de inspe-

ção em mercados offshore.
Com a aquisição da Te-

ckma, seu fundador, Fabio 
Barione, será o CEO da em-
presa combinada, comandan-
do a operação de montagem 
industrial na América Latina, 
de acordo com fontes. A Kae-
fer foi assessorada pelo escri-
tório Pinheiro Neto.

O Souto Correa Advo-
gados foi o assessor legal da 
Teckma e a GMX Capital o 
assessor financeiro. Em um 
comunicado comentando a 
aquisição, o CEO da Kaefer, 
Roland Gärber, diz que as 
duas empresas operam em 
indústrias relacionadas e “se 
complementam muito bem”.

Estado SP

A compra da em-
presa da sua 
maior concor-

rente no Brasil por 2 bilhões.
Quando o assunto se tra-

ta da maior empresa de cos-
méticos que temos no Brasil, 
sem dúvidas, a gigante Natu-
ra se destaca nesse mercado 
que só cresce a cada ano que 
passa, se destacando em meio 
as poderosas do Brasil.

Dessa forma, na segunda-
-feira (6), vocês irão relem-
brar tudo sobre a compra da 
Natura da sua maior concor-
rente no Brasil por 2 bilhões 
e você com certeza não sabia, 
mas, saberá de todos os deta-
lhes agora. O fato é que em 
2019, o Grupo Natura conse-
guiu comprar sua maior con-
corrente aqui no Brasil, o que 
aconteceu depois do conselho 
administrativo da empresa ter 

aprovado a incorporação da 
fábrica norte-americana de 
cosmético. As informações 
são do G1.

A Natura então bateu o 
martelo e comprou a Avon 
Products, em um negócio 
que acabou criando o quar-
to maior grupo de beleza do 
mundo, quando a empresa 
pagou a bagatela de cerda de 
US$ 2 bilhões pela sua rival 
norte-americana que já tem 
mais de 130 anos de história.

Com as negociações fina-
lizadas na época, a empresa 
informou que os acionistas 
da Avon ficariam com 27,3% 
do grupo, enquanto os 72,3% 
restantes era de posse dos 
acionistas da Natura e após a 
compra pelo Grupo, a empre-
sa se tornou o quarto maior 
do mundo no ramo de cosmé-
ticos.Uma compra como essa 

acaba envolvendo todo um 
protocolo, pois pode ser vis-
to como uma criação de mo-
nopólio aqui no Brasil, por 
isso na época da negociação 
a Natura recebeu aval das au-
toridades concorrenciais para 
a compra da Avon, tornando 
possível a conclusão da ope-
ração.

Para quem não sabe, a 
Avon é uma das marcas mais 
queridas de cosméticos no 
mundo. Com muita qualida-
de e preço acessível, com sua 
corporação no portifólio do 
Grupo Natura que já conta 
com a the Body Shop e Ae-
sop, certamente os produtos 
continuaram com a mesma 
qualidade e preço que cabe 
no bolso. Segundo a Natura, a 
Avon agora segue as mesmas 
regras de sustentabilidade da 
Natura.                    Fusões & Aquisições

Gigante: A compra da 
Natura da sua maior 

concorrente no Brasil 
por 2 bilhões e você com 

certeza não sabia
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Geração Bioeletricidade Santa Cândida I S.A.
CNPJ/MF nº 12.990.881/0001-14

Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)
Ativo 2023 2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 212 23
Contas a receber – 678
Despesas antecipadas 189 172
Estoques 49 –
Impostos a recuperar 107 108
Total do ativo circulante 557 981

Não circulante
Depósitos judiciais 271 268
Imobilizado 8.823 10.689
Arrendamento Mercantil 27 53
Total do ativo não circulante 9.121 11.010
Total do ativo 9.678 11.991

Passivo 2023 2022
Circulante
Contas a pagar 4.968 5.002
Impostos e contribuições a recolher 71 55
Arrendamento Mercantil 35 29
Total do passivo circulante 5.074 5.086
Não circulante
Provisões para contingências 1.309 1.115
Arrendamento Mercantil – 36
Total do passivo não circulante 1.309 1.151
Patrimônio líquido
Capital social 17.007 12.169
Prejuízos acumulados (13.712) (6.415)
Total do patrimônio líquido 3.295 5.754
Total do passivo e do patrimônio líquido 9.678 11.991

Demonstrações do Resultado dos Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)
2023 2022

Receita operacional líquida 3 1
Custo de geração de energia (6.673) (6.559)
Prejuízo bruto (6.670) (6.558)

Despesas operacionais
Gerais e administrativas (368) (316)
Outras receitas (despesas) operacionais (119) 57

(487) (259)
Prejuízo antes do resultado financeiro (7.157) (6.817)

2023 2022
Resultado financeiro
Receitas financeiras 15 699
Despesas financeiras (144) (60)

(129) 639
Prejuízo antes do imposto de renda e da 
contribuição social (7.286) (6.178)

Imposto de renda e contribuição social
Corrente (11) (237)
Lucro do exercício (7.297) (6.415)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)
Capital 
social

Lucros (Prejuízos)
acumulados Total

Recursos destinados a 
aumento de capital

Total do patri-
mônio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2021 40.227 (19.138) 21.089 180 21.269
Adiantamento para futuro aumento de capital – – – – –
Aumento de capital via capitalização de AFAC 180 – 180 (180) –
Redução de capital (28.238) 19.138 (9.100) – (9.100)
Lucro do exercício – (6.415) (6.415) – (6.415)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 12.169 (6.415) 5.754 – 5.754
Adiantamento para futuro aumento de capital – – – 4.838 4.838
Aumento de capital via capitalização de AFAC 4.838 – 4.838 (4.838) –
Lucro do exercício – (7.297) (7.297) – (7.297)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 17.007 (13.712) 3.295 – 3.295

As demonstrações financeiras completas contendo as notas explicativas, acompanhadas do parecer da auditoria externa, 
sem ressalvas, encontram-se no site (www.elera.com/transparencia/) e na sede da Companhia.

Érica Moraes da Costa Lisboa Ferreira – Contadora CRC: RJ 119.036-O
Carlos Gustavo Nogari Andrioli – Diretor CPF: 861.403.379-68

Hamilton Ferreira da Silva – Controller CRC: 1SP 217.225-O
Marcio Varella Calux – Diretor CPF: 025.917.327-44

Pet Center Comércio e Participações S.A. 
CNPJ/MF nº 18.328.118/0001-09 – NIRE 35.300.453.824 – Companhia Aberta

Edital de Segunda Convocação – Assembleia Geral Extraordinária 
a ser realizada em 15 de maio de 2024

Pet Center Comércio e Participações (“Companhia”), vem, nos termos do art. 124 da Lei 6.404/76 (“Lei 
das S.A.”) e dos arts. 3º e 5º da Resolução CVM nº 81/2022 (“Resolução CVM 81/2022”) convocar os 
Senhores Acionistas da Companhia a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”), 
a ser realizada no dia 15 de maio de 2024, às 16:00 horas, em segunda convocação, de modo exclu-
sivamente digital, a fim de deliberar acerca das seguintes matérias: (i) aprovar a alteração do artigo 2º 
do Estatuto Social da Companhia para que a abertura e encerramento de filiais, bem como a fixação 
e alteração dos seus endereços e do endereço da sede possa ser fixado por deliberação da Diretoria 
da Companhia; (ii) aprovar a alteração do artigo 3º do Estatuto Social da Companhia para incluir, no 
objeto social, as atividades de (a) treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial; (b) comércio 
varejista e atacadista de artigos do vestuário e acessórios, exceto profissionais e de segurança; (c) 
comércio varejista e atacadista de bolsas, malas e artigos de viagem; (d) comércio varejista e atacadista 
de medicamentos e drogas de uso veterinário; (e) comércio varejista e atacadista de outros equipamentos 
e artigos de uso pessoal e doméstico não especificados anteriormente; (f) design de produtos; e (g) 
atividades de consultoria em gestão empresarial, exceto consultoria técnica específica; (iii) aprovar 
a alteração do artigo 4º, caput, do Estatuto Social da Companhia para refletir o capital social atual e 
a quantidade de ações em que se divide; e (iv) aprovar a consolidação do Estatuto Social em razão 
das deliberações constantes nos itens (i) a (iii) acima, se aprovadas. O detalhamento das deliberações 
propostas, e das regras e dos procedimentos sobre como os acionistas poderão participar e votar a 
distância na referida Assembleia (incluindo instruções para acesso e utilização do sistema eletrônico 
de participação e votação a distância pelos acionistas e instruções gerais para preenchimento e envio 
do boletim de voto a distância) encontram-se na Proposta da Administração divulgada, em 7 de maio 
de 2024, pela Companhia. Instruções Gerais: Quórum de Instalação: Em virtude de a Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária da Companhia ocorrida no dia 30 de abril de 2024 não ter atingido 
o quórum mínimo de instalação para a apreciação das matérias referentes à alteração do estatuto 
social em primeira convocação, faz-se necessária segunda convocação para a Assembleia, a qual 
instalar-se-á com a presença de qualquer número de acionistas. Quórum de Deliberação: Nos termos 
do artigo 129 da Lei das S.A., as deliberações serão tomadas por maioria absoluta de votos, não se 
computando os votos em branco. Acesso ao Sistema Eletrônico de Participação e Votação a Distância: 
A Assembleia será realizada de modo exclusivamente digital, por meio de sistema eletrônico de par-
ticipação a distância (“Plataforma Digital”). Os acionistas que desejarem participar na Assembleia via 
Plataforma Digital, deverão acessar o endereço https://assembleia.ten.com.br/379050395, preencher 
o seu cadastro e anexar todos os documentos necessários para sua habilitação para participação e/
ou voto na Assembleia, com, no mínimo, 2 dias de antecedência da data da Assembleia (ou seja, até 
o dia 13 de maio de 2024, inclusive) (“Cadastro”). Após a aprovação do Cadastro pela Companhia, o 
acionista estará habilitado para acessar a plataforma por meio do login e senha utilizados no Cadastro. 
A solicitação de Cadastro necessariamente deverá (i) conter a identificação do acionista e, se for o caso, 
de seu representante legal que comparecerá à Assembleia, incluindo seus nomes completos e seus 
CPF ou CNPJ, conforme o caso, e telefone e endereço de e-mail do solicitante; e (ii) ser acompanhada 
dos documentos necessários para participação na Assembleia, conforme abaixo indicado:

Documentação a ser encaminhada à Companhia
Pessoa 
Física

Pessoa
 Jurídica

Fundo de
 Investimentos

Comprovante de titularidade das suas ações emitido 
por central depositária ou pelo agente escriturador X X X
CPF e documento de identidade com foto do 
acionista ou de seu representante legal (1) X X X
Contrato Social ou Estatuto Social 
consolidado e atualizado (2) – X X
Documento hábil que comprove a outorga de 
poderes, inclusive de representação, se for o caso (2) X (3) X X
Regulamento consolidado e atualizado do fundo – – X

(1) Documento de identidade aceitos: RG, RNE, CNH, Passaporte e carteira de registro profissional 
oficialmente reconhecida;
(2) Para fundos de investimentos, documentos do gestor e/ou administrador, observada a política de voto.
(3) No caso de representação por procurador.
No caso de procurador ou representante legal, deverá realizar o Cadastro com seus dados no endereço 
https://assembleia.ten.com.br/379050395. Após o recebimento do e-mail de confirmação do Cadastro, 
deverá enviar, por meio do link enviado para o e-mail informado no Cadastro, a indicação de cada acio-
nista que irá representar e anexar os respectivos documentos de comprovação da condição de acionista 
e de representação, conforme detalhado acima. O procurador ou representante legal receberá e-mail 
individual sobre a situação de habilitação de cada acionista registrado em seu Cadastro e providenciará, 
se necessário, a complementação de documentos nos termos e prazos requeridos pela Companhia. O 
procurador ou representante legal que porventura represente mais de um acionista somente poderá 
votar na Assembleia pelos acionistas que tiverem sua habilitação confirmada pela Companhia. Validada 
a sua condição e a regularidade dos documentos pela Companhia após o Cadastro, o acionista (ou seu 
procurador, conforme o caso) receberá as instruções e orientações para acesso à Plataforma Digital, que 
autorizará apenas um único acesso na Assembleia. Essas informações serão enviadas exclusivamente 
para o endereço de e-mail utilizado pelo acionista no Cadastro (ou seu respectivo procurador, conforme 
o caso). Caso o acionista (ou seu procurador, conforme o caso) não receba as instruções de acesso, 
deverá entrar em contato com a Diretoria de Relações com Investidores, por meio do e-mail ri@petz.
com.br, com até 1 hora de antecedência do horário de início da Assembleia, para que seja prestado o 
suporte necessário. Não poderão participar da Assembleia os acionistas que não efetuarem o cadastro 
e/ou não informarem a ausência do recebimento das instruções de acesso à Assembleia na forma e 
prazos previstos acima. Para acessar a Plataforma Digital, são necessários: (i) computador com câmera 
e áudio que possam ser habilitados; e (ii) conexão de acesso à internet de no mínimo 1mb (banda mínima 
de 700kbps). O acesso por videoconferência deverá ser feito, preferencialmente, por meio do navegador 
Google Chrome ou Microsoft Edge, observado que o navegador Safari do Sistema IOS não é compatível 
com a Plataforma Digital. Além disso, também é recomendável que o acionista desconecte qualquer VPN 
ou plataforma que eventualmente utilize sua câmera antes de acessar a Plataforma Digital. Caso haja 
qualquer dificuldade de acesso, o acionista deverá entrar em contato no telefone + 55 (11) 3434-7181 
ou pelo e-mail ri@petz.com.br. Em cumprimento ao artigo 28, § 1º, II, da Resolução CVM 81/2022, a 
Companhia informa que gravará a Assembleia, sendo, no entanto, proibida a sua gravação ou transmissão, 
no todo ou em parte, por acionistas que acessem a Plataforma Digital para participar e, conforme o caso, 
votar na Assembleia. A Companhia não se responsabiliza por problemas operacionais ou de conexão 
que os acionistas venham a enfrentar, ou quaisquer outras situações que não estejam sob o controle da 
Companhia (e.g., instabilidade na conexão do acionista com a internet ou incompatibilidade do equipamento 
do acionista com a Plataforma Digital) que dificultem ou impossibilitem a participação de um acionista 
na Assembleia. Os acionistas que participarem da Assembleia via Plataforma Digital, de acordo com as 
instruções acima, serão considerados presentes à Assembleia, e assinantes da respectiva ata e do livro 
de presença, nos termos do artigo 47, § 1º, da Resolução CVM 81/2022. Acionistas Representados por 
Procuradores: A administração da Companhia sugere que, na impossibilidade de participação direta, 
V.Sa. confira poderes para um procurador participar e votar em vosso nome relativamente às matérias 
objeto da Assembleia. Quando o acionista for representado por procurador, a regularidade e conformidade 
da procuração, bem como a comprovação de titularidade das ações da Companhia, serão examinadas 
previamente à Assembleia, conforme procedimentos acima. Boletim de Voto a Distância: Os acionistas que 
enviaram o boletim de voto a distância disponibilizado por ocasião da primeira convocação da Assembleia 
e indicaram no respectivo campo que suas instruções de voto poderiam ser utilizadas em caso de segunda 
convocação serão considerados presentes à Assembleia e terão tais instruções de voto consideradas na 
votação da matéria que consta da ordem do dia da Assembleia indicada acima. A Companhia informa 
que se encontram à disposição dos Senhores Acionistas, na sua sede social, no seu site de Relações 
com Investidores (https://ri.petz.com.br/), bem como nos sites da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.
b3.com.br) e da Comissão de Valores Mobiliários (www.gov.br/cvm/), o presente Edital de Convocação e 
a Proposta da Administração, que contém as informações requeridas pela Resolução CVM nº 80/2022 
e pela Resolução CVM 81/2022 sobre as matérias a serem examinadas e discutidas na Assembleia. Os 
eventuais documentos ou propostas, declarações de voto, protestos ou dissidências sobre as matérias a 
serem deliberadas deverão ser apresentadas no dia da Assembleia, por escrito à Mesa da Assembleia, 
que, para esse fim, será representada pelo(a) Secretário(a) da Assembleia. São Paulo, 7 de maio de 
2024. Claudio Roberto Ely – Presidente do Conselho de Administração. (07, 08 e 09/05/2024)

Frente Corretora de Câmbio S.A.
CNPJ nº 71.677.850/0001-77 - NIRE 35300612469

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 19.02.2024
Data: 19 de fevereiro de 2024, às 10:30 horas. Local: Sede social, na Rua Fidêncio Ramos, nº 100, 7º andar - 
escritório n° 8 do Edifício Setin Tower, Vila Olímpia, CEP 04.551-010 - São Paulo - SP. Convocação e presença: 
Convocação dispensada nos termos do §4º, artigo 124 da Lei nº 6.404/76 de 15 de dezembro de 1976 (“Lei 
das S.A.”), em virtude da presença de 100% (cem por cento) dos acionistas da Companhia, representando a 
totalidade do capital social, conforme assinaturas constantes da presente ata. Mesa: Presidente: Daniela Fátima 
Bernardi Marchiori. Secretário: Ricardo Baraçal Panariello. Ordem do dia: 1. Deliberar sobre a alteração de 
endereço da sede social da Companhia e, consequentemente, a reforma do caput da Cláusula 2 do Estatuto 
Social; 2. Deliberar sobre a reforma do §3º da Cláusula 15; 3. Deliberar sobre a renúncia ao cargo de membro 
da Diretoria; 4. Deliberar sobre a eleição do membro da Diretoria com a fixação de seu mandato; 5. Consolidar o 
quadro de diretores da Companhia junto ao Banco Central do Brasil (“BCB”); e 6. Reformar e consolidar o Estatuto 
Social. Considerações preliminares: Preliminarmente, os acionistas aprovaram a lavratura desta ata na forma 
de sumário, conforme facultado pelo § 1º do art. 130 da Lei das S.A. De acordo com a Lei 14.030, editada pelo 
Governo Federal em 28 de julho de 2020, por ser esta instituição uma Sociedade Anônima de Capital Fechado, 
a Assembleia Geral foi realizada de maneira digital e os votos relativos às matérias acima, foram manifestados 
expressamente durante a Assembleia, com a assinatura dos participantes de forma eletrônica através de sistema 
eletrônico com senha pessoal e intransferível capaz de comprovar a sua autoria e a integridade, na forma do § 
2º do art. 10 da medida provisória nº 2.200-2/2001. Deliberações: Os acionistas, por unanimidade de votos 
e sem qualquer ressalva, deliberaram o que segue: 1. Alterar o endereço da sede da Companhia para Avenida 
Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 105, 25º andar, Torre 4, Setor C, Escritório tipo XV nº 251, Cidade Monções, 
CEP 04571-900, São Paulo - SP. 1.1. Face a mudança de endereço da sede da Sociedade, reformar o caput 
da Cláusula 2º do Estatuto Social que passará a viger com a seguinte redação: “Cláusula 2. A Companhia terá 
sede e foro na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 105, 
25º andar, Torre 4, Setor C, Escritório tipo XV nº 251, Cidade Monções, CEP 04571-900. Por deliberação da 
Diretoria, a Companhia poderá instalar ou encerrar filiais, agências, depósitos, escritórios e quaisquer outros 
estabelecimentos, no Brasil ou no exterior, observado este Estatuto Social e as prescrições legais. [...]” 2. 
Reformar o §3º da Cláusula 15 do Estatuto social, de forma a deixar em conformidade com as demais cláusulas 
do Estatuto, o qual passará a viger com a seguinte redação: “§3º - A Diretoria poderá destituir o Ouvidor caso 
ele descumpra as atribuições previstas no “caput” e §1º desta cláusula.” 3. Ratificar o pedido de renúncia 
datado de 01 de fevereiro de 2024, ao cargo de Diretora, conforme carta de renúncia apresentada pela Sra. 
Janaína Abreu Rocha, sendo certo que, a partir da referida data, a diretora renunciante não exerce quaisquer 
atividades relativas à administração da Companhia. 3.1. A Companhia e a diretora renunciante outorgaram-se, 
mutuamente, a mais ampla, rasa, geral, irrestrita, irrevogável e irretratável quitação, para nada mais reclamar, 
a qualquer tempo, título ou pretexto, com relação ao exercício do mandato e aos atos praticados, exceto em 
caso de fraude ou crime, sendo consignado um voto de agradecimento pelos serviços prestados. 3.2. As 
responsabilidades perante o BCB que estavam com a diretora ora renunciante passaram a ser assumidas, 
temporariamente, pela Diretora Presidente, a Sra. Daniela Fátima Bernardi Marchiori, até a eleição do próximo 
diretor. 4. Aprovar a eleição do seguinte membro da Diretoria com mandato até posse dos que forem eleitos 
na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 2025, a saber: Diretor: Carlos Henrique da Silva Junior, 
brasileiro, advogado e administrador de empresas, casado em regime de comunhão parcial de bens, inscrito 
no CPF nº 292.735.148-12 e RG nº 320.083-68, residente e domiciliado em São Paulo - SP, na Rua João de 
Tibiriçá, 900, Bloco 3, Apartamento 33, Lapa, CEP 050.77-902. 4.1. O Diretor eleito apresentou a declaração, 
de que não está impedido, por lei especial, de exercer a administração da sociedade e nem condenado ou sob 
efeito de condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime 
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o 
sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé 
pública ou a propriedade, a qual se encontra arquivada na sede da sociedade. 5. Face a eleição aprovada no 
item anterior, consolida-se o quadro de diretores junto ao BCB, a saber: Diretoria: (mandato se estenderá até 
a posse dos que forem eleitos na AGO de 2025): Nome: Daniela Fátima Bernardi Marchiori; Cargo: Diretora 
Presidente; Eleição: 33ª AC 10.11.2022. Nome: Ricardo Baraçal Panariello; Cargo: Diretor; Eleição: 33ª AC 
10.11.2022. Nome: Carlos Henrique da Silva Junior; Cargo: Diretor; Eleição: AGE 19.02.2024. 6. Por fim, 
para atendimento às deliberações “1” e “2” supra, o Estatuto Social devidamente reformado e consolidado é 
apensado ao final da presente ata, na forma de Anexo I. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Presidente declarou suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura desta ata em livro próprio, a qual, 
logo após, foi lida, aprovada e por todos assinada. As partes admitem como válida a assinatura do presente 
instrumento em forma eletrônica, por meio da plataforma com senha pessoal e intransferível capaz de comprovar 
a sua autoria e a integridade, na forma do § 2º do art. 10 da medida provisória nº 2.200-2/2001. São Paulo, 19 
de fevereiro de 2024. Assinaturas: Mesa: Daniela Fátima Bernardi Marchiori, Presidente; Ricardo Baraçal 
Panariello, Secretário. Acionistas: Daniela Fátima Bernardi Marchiori, Ricardo Baraçal Panariello e 
Altino Pavan. Travelex Banco de Câmbio S.A., João Manuel Campanelli Freitas, Diretor; Christian R. T. Stier, 
Diretor. Creogalea Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia Investimento no Exterior, 
Reag Administradora de Recursos Ltda., CNPJ: 23.863.529/0001-34. Frente Corretora de Câmbio S.A., 
CNPJ nº 71.677.850/0001-77, NIRE 35300612469. JUCESP nº 192.748/24-5 em 30/04/2024. Maria Cristina 
Frei - Secretária Geral.

Juros: mercado 
se prepara para 
corte menos 
intenso na Selic 
e taxas sobem

As taxas dos con-
tratos de Depósi-
to Interfinanceiro 

(DI) caminham para encerrar 
o pregão em alta, com avan-
ços mais intensos na ponta 
longa da curva, diante da ex-
pectativa de que o Comitê de 
Política Monetária do Banco 
Central, o Copom, reduzirá a 
Selic em 0,25 ponto porcen-
tual, desviando do caminho 
telegrafado em março, que 
apontava corte de 0,50 ponto.

A avaliação dos investi-
dores é de que, desde a última 
reunião do colegiado, houve 
mudanças relevantes no ce-
nário econômico.

Nos Estados Unidos, a 
resistência da inflação e do 
mercado de trabalho à pres-
são negativa dos juros levou o 
mercado a apostar num perí-
odo maior sem cortes nos ju-
ros. No Brasil houve o afrou-
xamento da meta fiscal de 
2025 e, mais recentemente, a 
perspectiva de aumento nos 
gastos públicos e efeito infla-
cionário das enchentes no Rio 
Grande do Sul. Além disso, a 
tensão entre Israel e Irã ga-
nhou relevância, com ataques 
diretos, ainda que pontuais, 
entre os dois países, com im-
pacto nos preços do petróleo.

IstoéDinheiro
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Publicidade Legal

Coroa (Suécia) - 0,4671
Dólar (EUA) - 5,0887
Franco (Suíça) - 5,608
Iene (Japão) - 0,03274
Libra (Inglaterra) - 
6,3634
Peso (Argentina) - 
0,005773

Peso (Chile) - 0,005458
Peso (México) - 0,301
Peso (Uruguai) - 0,1318
Yuan (China) - 0,7044
Rublo (Rússia) - 
0,05545
Euro (Unidade Monetá-
ria Europeia) - 5,4739

DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - 
R$ 5,0881 / R$ 5,0887 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,0887 / R$ 5,0907 *
Turismo - R$ 5,1222 / 

R$ 5,3022
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio livre 

mercado
no dia: 0,46%

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)

Variação: 0,21%
Pontos: 129.480 

Volume financeiro: 
R$ 21,227 bilhões 

Maiores altas: Marfrig 
ON (11,18%), BRF ON 
(11,17%), Renner ON 

(5,78%)
Maiores baixas: Petz ON 
(-6,02%), Pão de Açúcar 
ON (-5,88%), Telefônica 

ON (-5,63%)
S&P 500 (Nova York): 

-0,0%
Dow Jones (Nova York): 

0,44%
Nasdaq (Nova York): 

-0,18%
CAC 40 (Paris): 0,69%

Dax 30 (Frankfurt): 0,37%
Financial 100 (Londres): 

0,49%
Nikkei 225 (Tóquio): 

-1,63%
Hang Seng (Hong Kong): 

-0,9%
Shanghai Composite 

(Xangai): -0,61%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,79%

Merval (Buenos Aires): 
-0,9%

IPC (México): -0,05%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Fevereiro 2024: 0,83%
Março 2024: 0,16%

Indústria Química Kimberlit Ltda.
CNPJ/ME nº 61.167.060/0001-98 - NIRE 35.208.801.226

Edital de Convocação para Assembleia Geral dos Titulares de Notas Comerciais 
Escriturais da 1ª Emissão de Notas Comerciais Escriturais, em Série Única, 

para Distribuição Pública com Esforços Restritos
A Indústria Química Kimberlit Ltda. (“Emitente”), convoca os titulares das notas comerciais (“Titulares de 
Notas Comerciais”), emitidas no âmbito da 1ª Emissão de Notas Comerciais Escriturais, em Série Única, para 
Distribuição Pública, com Esforços Restritos, da Indústria Química Kimberlit Ltda. (“Notas Comerciais” e “Emis-
são”, respectivamente), a reunirem-se em Assembleia Geral, nos termos da Cláusula 10.1. do “Termo da 1ª 
Emissão de Notas Comerciais Escriturais, em Série Única, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da 
Indústria Química Kimberlit Ltda.” em 23/03/2022, conforme aditado (“Termo de Emissão”), celebrado entre a 
Emitente e a Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“Agente Fiduciário”), a ser realizada de 
forma exclusivamente digital, através do sistema eletrônico Google Meeting, com o link de acesso a ser 
encaminhado pela Emitente aos Titulares de Notas Comerciais habilitados, em 1ª convocação, 17/05/2024, 
11hs, nos termos da Resolução da CVM nº 81, de 29/03/2022 (“Resolução CVM 81”), e considerada como 
realizada na sede da Emitente, na cidade do Olimpia/ SP, na Rod. Assis Chateaubriand , CEP 15409-899 
(“Assembleia”), a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) Aprovação para a concessão de waiver e 
consequentemente a não declaração de vencimento antecipado não automático da Emissão, em decorrência do 
descumprimento, pela Emitente, dos Índices Financeiros previstos na cláusula 5.2.1 item (xviii) do Termo de Emis-
são; e (ii) Autorização à Emitente e ao Agente Fiduciário para a prática de todos e quaisquer atos necessários 
e/ou convenientes à formalização, implementação e/ou aperfeiçoamento das deliberações referentes à matéria 
indicada nesta ordem do dia. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital através do sistema 
eletrônico Google Meeting, com link de acesso a ser disponibilizado pela Emitente àqueles Titulares de Notas 
Comerciais que enviarem para o endereço eletrônico ri@essere.group e para assembleias@pentagonotrustee.
com.br, preferencialmente, em até 2 dias antes da data de realização da Assembleia, na forma da Resolução CVM 
81, os seguintes documentos: (i) Pessoa física: documento de identidade válido com foto dos Titulares de Notas 
Comerciais (RG, a CNH, passaporte, carteiras de identidade expedidas pelos conselhos profissionais e carteiras 
funcionais expedidas pelos órgãos da Administração Pública, desde que contenham foto de seu titular); (ii) Pessoa 
jurídica: (a) último estatuto social ou contrato social consolidado, devidamente registrado na junta comercial com-
petente; (b) documentos societários que comprovem a representação legal dos Titulares de Notas Comerciais; e 
(c) documento de identidade válido com foto do representante legal; e (iii) Fundo de investimento: (a) último regu-
lamento consolidado do fundo; (b) estatuto ou contrato social do seu administrador ou gestor, conforme o caso, 
observada a política de voto do fundo e documentos societários que comprovem os poderes de representação; e 
(c) documento de identidade válido com foto do representante legal. (iv) Caso qualquer um dos Titulares de Notas 
Comerciais indicados nos itens (i) a (iii) acima venha a ser representado por procurador, além dos respectivos 
documentos indicados acima, deverá encaminhar procuração com poderes específicos para sua representação 
na Assembleia. Os Titulares de Notas Comerciais poderão expressar seu voto ao final da assembleia geral. A 
Emitente permanece à disposição para prestar esclarecimentos aos Titulares de Notas Comerciais no que diz 
respeito a presente convocação e da Assembleia. Olimpia, 09/05/2024. Indústria Química Kimberlit Ltda.

Geração Bioeletricidade Santa Candida II S.A.
CNPJ/MF nº 14.759.176/0001-36 – (Atual denominação da Geração Biomassa Santa Cândida II Ltda.)

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Ativo 2023 2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 2.866 2.069
Contas a receber 11.910 12.879
Impostos a recuperar 287 257
Despesas antecipadas 395 495
Estoques 219 –
Outras contas a receber 215 –
Total do ativo circulante 15.892 15.700
Não circulante
Imobilizado 228.669 233.218
Arrendamento 55 107
Depósitos judiciais 6 5
Total do ativo não circulante 228.730 233.330

Total do ativo 244.622 249.030

Passivo 2023 2022
Circulante
Contas a pagar 1.595 11.075
Impostos e contribuições a recolher 831 689
Dividendos a pagar 10.470 5.135
Arrendamento Mercantil 70 59
Adiantamento de clientes – 3.966
Total do passivo circulante 12.966 20.924
Não circulante
Arrendamento – 72
Total do passivo não circulante – 72
Patrimônio líquido
Capital social 211.620 212.628
Reservas de lucros 20.036 15.406
Total do patrimônio líquido 231.656 228.034
Total do passivo e do patrimônio líquido 244.622 249.030

Demonstração do Resultado Abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
2023 2022

Lucro líquido do exercício 26.715 20.542
Outros resultados abrangentes
Outros resultados abrangentes líquidos – –
Total de resultados abrangentes do exercício 26.715 20.542

Demonstração do Resultado – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

2023 2022
Receita operacional líquida 56.564 38.299
Custo de geração de energia (28.053) (26.076)
Lucro bruto 28.511 12.223
Despesas operacionais
Gerais e administrativas (531) (315)
Outras receitas e despesas operacionais 365 10.122

(166) 9.807
Lucro operacional antes do resultado 
financeiro e dos impostos 28.345 22.030

Resultado financeiro 2023 2022
Receitas financeiras 386 179
Despesas financeiras (101) (38)

285 141
Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 28.630 22.171

Imposto de renda e contribuição social
Corrente (1.915) (1.629)

(1.915) (1.629)
Lucro líquido do exercício 26.715 20.542

Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Capital Reservas de lucros Lucros Total patri- Recursos destinados Total patri-
social Retenção de lucros acumulados mônio líquido a aumento de capital mônio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2021 231.106 8.018 – 239.124 – 239.124
Redução de capital ocorrida no exercício – – – – 22 22
Aumento de capital via capitalização de AFAC 22 – – 22 (22) –
Redução de capital ocorrida no exercício (18.500) – – (18.500) – (18.500)
Declaração de dividendos do exercício – (8.018) – (8.018) – (8.018)
Lucro líquido do exercício – – 20.542 20.542 – 20.542
Dividendos mínimos obrigatórios – – (5.136) (5.136) – (5.136)
Constituição de reserve de lucros – 15.406 (15.406) – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2022 212.628 15.406 – 228.034 – 228.034
Redução de capital (1.108) – – (1.108) – (1.108)
Aumento de capital via capitalização de AFAC 100 – – 100 – 100
Declaração de dividendos do exercício – (15.406) – (15.406) – (15.406)
Lucro líquido do exercício – – 26.715 26.715 – 26.715
Dividendos mínimos obrigatórios – – (6.679) (6.679) – (6.679)
Reservas de dividendos complementares – 20.036 (20.036) – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 211.620 20.036 – 231.656 – 231.656

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2023 2022
Lucro líquido do exercício 26.715 20.542
Ajustes de itens sem desembolso de caixa para 
conciliação do lucro líquido com o fluxo de caixa

Depreciação de ativo imobilizado 11.928 11.890
Depreciação de arrendamento 58 63
Baixa de ativo imobilizado – 36
Juros sobre arrendamento 11 18
Provisão para contingências – (9)
(Aumento) redução nos ativos operacionais
Contas a receber 969 (6.565)
Impostos a recuperar (30) 45
Depósitos judiciais – (5)
Despesas antecipadas 100 (308)
Estoques (219) –
Outras contas a receber (215) 2
Depósitos judiciais (1) –
Aumento (redução) nos passivos operacionais
Contas a pagar (9.480) 9.848
Impostos e contribuições a recolher 142 95
Adiantamento de clientes (3.966) 2.163
Caixa líquido gerado pelas atividades 
operacionais 26.012 37.815

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de bens para o ativo imobilizado (7.379) (8.280)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (7.379) (8.280)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de arrendamento (78) (57)
Aumento de capital 100 22
Redução de capital (1.108) (18.500)
Dividendos pagos (16.750) (10.691)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamento (17.836) (29.226)

Aumento (redução) líquido (a) do saldo de caixa e 
equivalente de caixa 797 309

Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 2.069 1.760
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 2.866 2.069
Variação líquida do saldo de caixa e equiva-
lente de caixa 797 309

Informações complementares:
Valores pagos de IR: 1.176 914
Valores pagos de CS: 669 537

As demonstrações financeiras completas contendo as notas explicativas, acompanhadas do parecer da auditoria externa, sem ressalvas, encontram-se no site (www.elera.com/transparencia/) e na sede da Companhia.

Hamilton Ferreira da Silva – Controller CRC 1SP 217.225/O-5
Carlos Gustavo Nogari Andrioli – Diretor CPF 861.403.379-68

Flavio Martins Ribeiro – Diretor CPF: 035.898.606-00
Érica Moraes da Costa Lisboa Ferreira – Contadora CRC RJ-119.036-O

DMCard 
Securitizadora S.A.

CNPJ nº 36.238.874/0001-29 
NIRE 35.3.0.054.871-0

Certidão da Ata de Assembleia Geral Ordinária
realizada em 15/04/2024 às 9h30

Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certi-
fico que a Ata em epígrafe foi registrada sob o nº 
191.865/24-2 em 30/04/2024. Maria Cristina Frei 
- Secretária Geral.

Conecta Desenvolvimento Ltda. 
CNPJ/MF nº 24.758.604/0001-60 – NIRE 35.602.915.804

Ata de Reunião de Sócios
Data, Hora e Local: 15/12/2023, às 10:00 horas, na sede da Sociedade. Convocação e Presença: Compa-
receu o representante da totalidade do capital social, dispensada a convocação. Mesa: Presidente: Antonio Luiz 
Rohrig Schuch; Secretário: Raphael Garofalo Silveira. Deliberações: Aprovar, sem ressalvas, a redução do 
capital social em R$ 4.995.000,00, considerado excessivo em relação ao seu objeto, que passa de 5.000.000,00 
para R$ 5.000,00, mediante o cancelamento de 4.995.000,00 quotas. Autorizar que a administração da Sociedade 
pratique todos os atos necessários à efetivação da redução ora aprovada. A presente ata, refletindo a redução 
de capital, será arquivada na JUCESP após o prazo de 90 dias contados de sua publicação, na forma do Artigo 
1.084, § 3º, do Código Civil. Encerramento: Nada mais a tratar. São Paulo/SP, 15/12/2023. Mesa: Antonio Luiz 
Rohrig Schuch – Presidente; Raphael Garofalo Silveira – Secretário. Sócio: Antonio Luiz Rohrig Schuch.

AGBI Ativos Reais Ltda.
CNPJ nº 12.807.978/0001-49 - NIRE 35.2.2628225-1 - Ata de Reunião de Sócios

1. Data, Hora e Local: Realizada em 2 de maio de 2024, às 10h00min, na sede da AGBI Ativos Reais 
Ltda., sociedade empresária limitada, inscrita no CNPJ sob o nº 12.807.978/0001-49, com seu contrato 
social arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob o NIRE 35.2.2628225-1 
(“Sociedade”), localizada na Rua Funchal, 263, 5º andar, conjunto 52 -parte, Vila Olímpia, São Paulo, 
SP. 2. Convocação e Presença: Dispensada, nos termos do art. 1.072, § 2º, da Lei nº 10.406, de 10 
de janeiro de 2002 (“Código Civil”), em razão da presença da totalidade dos quotistas da Sociedade. 
3. Mesa: Presidente – Gustavo Perez Fonseca. Secretário – Mario Roberto Aulicino Lewandowski. 4. 
Ordem do Dia: Deliberar sobre a redução do capital social da Sociedade, por ser excessivo em rela-
ção ao seu objeto social. 5. Deliberações: Os quotistas aprovam, por unanimidade e sem reservas, a 
redução do capital social da Sociedade, no valor de R$ 2.054.174,00 (dois milhões cinquenta e quatro 
mil cento e setenta e quatro reais), com a restituição de R$ 2.054.174,00 (dois milhões cinquenta e 
quatro mil cento e setenta e quatro reais) aos quotistas de modo proporcional à sua participação no 
capital social da Sociedade, e contra o cancelamento de 2.054.174 (duas milhões cinquenta e quatro 
mil cento e setenta e quatro) quotas no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, de modo que o 
capital social atual, no valor de R$ 16.713.289,00 (dezesseis milhões setecentos e treze mil duzentos 
e oitenta e nove reais), representado por 16.713.289 (dezesseis milhões setecentas e treze mil du-
zentas e oitenta e nove) quotas no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, passará a ser de R$ 
14.659.115,00 (quatorze milhões seiscentos e cinquenta e nove mil cento e quinze reais), representado 
por 14.659.115 (quatorze milhões seiscentas e cinquenta e nove mil cento e quinze) quotas no valor 
nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma. Se no prazo de 90 (noventa) dias contados da publicação da 
presente ata nos termos do art. 1.152, § 1º, do Código Civil, não houver oposição de credores (ou, 
havendo, o pagamento do crédito ou seu depósito judicial sejam realizados), a presente ata será levada 
a arquivamento e registro na JUCESP, juntamente ao respectivo instrumento de alteração do contrato 
social da Sociedade, formalizando a redução de capital social ora aprovada. 6. Encerramento: Encer-
rados os trabalhos previstos na Ordem do Dia, ninguém mais se manifestou, de modo que a presente 
ata foi lavrada, lida e por todos os presentes aprovada e assinada. Mesa: Gustavo Perez Fonse-
ca - Presidente; Mario Roberto Aulicino Lewandowski - Secretário. Sócios: AGBI Participações 
Ltda. - p. Gustavo Perez Fonseca e Mario Roberto Aulicino Lewandowski; Gustavo Perez Fonseca.

AGBI Participações Ltda.
CNPJ nº 17.523.875/0001-70 - NIRE 35.2.2722999-1 - Ata de Reunião de Sócios

1. Data, Hora e Local: Realizada em 2 de maio de 2024, às 10h30min, na sede da AGBI Participações 
Ltda., sociedade empresária limitada, inscrita no CNPJ sob o nº 17.523.875/0001-70, com seu contrato 
social arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob o NIRE 35.2.2722999-1 
(“Sociedade”), localizada na Rua Funchal, 263, 5º andar, conjunto 52 – parte, Vila Olímpia, CEP 04551-
060, São Paulo, SP. 2. Convocação e Presença: Dispensada, nos termos do artigo 1.072, § 2º, da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (“Código Civil”), em razão da presença da totalidade dos quotistas 
da Sociedade. 3. Mesa: Presidente – Gustavo Perez Fonseca. Secretário: Mario Roberto Aulicino 
Lewandowski. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre a redução do capital social da Sociedade, por ser 
excessivo em relação ao seu objeto social. 5. Deliberações: Os quotistas aprovam, por unanimidade e 
sem reservas, a redução do capital social da Sociedade, no valor de R$ 1.965.527,00 (um milhão no-
vecentos e sessenta e cinco mil quinhentos e vinte e sete reais), com a restituição de R$ 1.965.527,00 
(um milhão novecentos e sessenta e cinco mil quinhentos e vinte e sete reais) aos quotistas de modo 
proporcional à sua participação no capital social da Sociedade e contra o cancelamento de 982.764 
(novecentas e oitenta e duas mil setecentas e sessenta e quatro) quotas ordinárias no valor nominal de 
R$ 1,00 (um real) cada uma, e 982.763 (novecentas e oitenta e duas mil setecentas e sessenta e três) 
quotas preferenciais no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, de modo que o capital social atual, 
no valor de R$ 14.877.168,00 (quatorze milhões oitocentos e setenta e sete mil cento e sessenta e oito 
reais), representado por 7.438.587 (sete milhões quatrocentas e trinta e oito mil quinhentas e oitenta e 
sete) quotas ordinárias, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, totalizando R$ 7.438.587,00 
(sete milhões quatrocentos e trinta e oito mil quinhentos e oitenta e sete reais), e por 7.438.581 (sete 
milhões quatrocentas e trinta e oito mil quinhentas e oitenta e uma) quotas preferenciais, no valor 
nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, totalizando R$ 7.438.581,00 (sete milhões quatrocentos e 
trinta e oito mil quinhentos e oitenta e um reais), passará a ser de R$ 12.911.642,00 (doze milhões 
novecentos e onze mil seiscentos e quarenta e dois reais), representado por 6.455.823 (seis milhões 
quatrocentas e cinquenta e cinco mil oitocentas e vinte e três) quotas ordinárias no valor nominal de R$ 
1,00 (um real) cada uma e 6.455.819 (seis milhões quatrocentas e cinquenta e cinco mil oitocentas e 
dezenove) quotas ordinárias no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma. Se no prazo de 90 (no-
venta) dias contados da publicação da presente ata nos termos do artigo 1.152, § 1º, do Código Civil, 
não houver oposição de credores (ou, havendo, o pagamento do crédito ou seu depósito judicial sejam 
realizados), a presente ata será levada a arquivamento e registro na JUCESP, juntamente ao respectivo 
instrumento de alteração do contrato social da Sociedade, formalizando a redução de capital social ora 
aprovada. 6. Encerramento: Encerrados os trabalhos previstos na Ordem do Dia, ninguém mais se 
manifestou, de modo que a presente ata foi lavrada, lida e por todos os presentes aprovada e assinada. 
Mesa: Gustavo Perez Fonseca - Presidente; Mario Roberto Aulicino Lewandowski - Secretário. 
Sócios: Luciano Lewandowski; Mario Roberto Aulicino Lewandowski; Gustavo Perez Fonseca. 
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Negócios

Rede de estabelecimentos 
credenciados da Ticket sobe 16% em 
um ano, para 720 mil

Lucro da Raia Drogasil 
soma R$ 213,7 mi no 
1T24, alta anual de 4,8%

O lucro líquido 
ajustado da 
Raia Drogasil 

(RADL3) somou R$ 213,681 
milhões no primeiro trimes-
tre de 2024, montante 4,8% 
acima do registrado no mes-
mo trimestre do ano passado. 
Sem ajustes, o lucro foi de R$ 
212,995 milhões, alta de 3,2%.

O lucro antes de ju-
ros, impostos depreciação e 
amortização (Ebitda) ajusta-
do da Raia Drogasil no 1T24 
chegou a R$ 679,885 milhões 
nos três primeiros meses do 
ano, aumento de 20,8% na 
mesma base de comparação. 
A margem Ebitda ajustado 
subiu 0,4 ponto porcentual 
(p.p.) ante um ano antes, para 
7,0%. Enquanto a operação 
de varejo alcançou margem 
Ebitda de 7,4%, incremento 
também de 0,4 p.p no compa-
rativo anual.

A receita bruta no balan-
ço da Raia Drogasil, por sua 
vez, cresceu 15,3% entre ja-

neiro e março em relação ao 
mesmo período de 2023, para 
R$ 9,767 bilhões. Parte do re-
sultado foi ajudado pelo cres-
cimento de 15% das receitas 
do varejo. A companhia des-
taca que os canais digitais 
atingiram receita bruta de R$ 
1,550 bilhão, salto de 46,4% 
na base anual.

A companhia explica que, 
no trimestre da Raia Drogasil, 
concluiu algumas reclassifi-
cações de receitas e despesas 
para garantir a máxima corre-
lação com as suas atividades. 
Diante disso, a companhia 
ressalta que tais mudanças 
não alteraram Ebitda, balanço 
patrimonial ou fluxo de caixa.

Porém, houve mudanças 
em relação às taxas de entrega 
cobradas dos clientes nas ven-
das digitais e às suas corres-
pondentes deduções, que dei-
xam de integrar a receita bruta 
e passam a ser reclassificadas 
como despesas com vendas.

Suno

A Ticket, mar-
ca da Edenred 
Brasil de vale-

-refeição e vale-alimentação, 
registrou crescimento de 16% 
no seu número de estabeleci-
mentos credenciados, alcan-
çando 720 mil em dezembro 
de 2023 ante mesmo período 
de 2022. A simplificação do 
processo para credenciamen-
to, com modernização se ini-
ciando em 2017, foi o princi-
pal impulsionador, segundo 
Jean Castro, diretor de Rede 
de Estabelecimentos da Ti-
cket. “Antes da digitalização, 
iniciada em 2017, o estabele-
cimento que gostaria de ser 
credenciado precisava enviar 
documentação em papel e era 
mais complexo. Agora pas-
sou a ser 100% online: quem 
quiser se credenciar, basta ter 

um smartphone e preencher 
CNPJ, dados bancários para 
receber reembolso, e dados 
da maquininha”, afirma Cas-
tro, em entrevista ao Broad-
cast, sistema de notícias em 
tempo real do Grupo Estado.

A Edenred soma mais de 
2 bilhões de euros (cerca de 
R$ 10,90 bilhões) investidos 
em inovação tecnológica des-
de 2016 nos 45 países em que 
atua. Em 2023, o montante 
investido teve aumento de 
26% em relação a 2022.Outra 
novidade, implementada no 
segundo semestre de 2023, 
foi o Painel de Desempenho, 
que compila dados para es-
tabelecimentos parceiros en-
tenderem melhor o perfil de 
clientes.

“O painel também dá re-
comendações automáticas, 

baseadas em técnicas de Ad-
vanced Analytics, para su-
gerir caminhos para que os 
estabelecimentos ampliem 
o faturamento e o número 
de clientes”, afirma Castro, 
acrescentando que a iniciativa 
tende a fidelizar ainda mais os 
estabelecimentos parceiros.

Segundo o diretor de rede 
de estabelecimentos da Ti-
cket, os benefícios de refei-
ção, alimentação e transporte 
são, historicamente, os que 
têm maior participação de 
mercado. Contudo, “nos úl-
timos anos, as empresas tam-
bém têm procurado inovar, 
buscando, por exemplo o Ti-
cket Super Flex, que une res-
taurante, alimentação, home 
office, educação e bem-estar 
em um único cartão de bene-
fício”.                         IstoéDinheiro

 O grupo Cote-
minas entrou 
com pedido 

de recuperação judicial e, se-
gundo a empresa comunicou 
a seus acionistas na quarta (8), 
o pedido de proteção cautelar 
foi deferido na terça-feira (7).

No fato relevante enca-
minhado à CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários), a 
companhia não informa onde 
foi feito o pedido ou o nome 
do juiz ou juíza que aceitou 
parcialmente sua requisição. 
Também não diz qual o total 
de dívidas a serem renegocia-
das com a intermediação do 
judiciário.O extrato da deci-
são incluído no comunicado 
determina a suspensão de to-
das as ações e execuções con-
tra a Coteminas e as demais 
empresas do grupo -o do-

cumento cita nominalmente 
apenas a Ammo Varejo, que 
vende as marcas Santista, Ar-
texz e Mmartan, mas o grupo 
inclui a Santanense e a Sprin-
gs Global (companhia-mãe, 
que combina a Coteminas 
com a americana Spring US).

A Coteminas diz que um 
fundo de investimentos noti-
ficou as empresas do grupo 
do vencimento antecipado 
de debêntures emitidos pela 
Ammo Varejo em maio de 
2022, e a transferência de 
ações por valor irrisório.

Segundo o comunicado, a 
companhia têxtil contranotifi-
cou o fundo porque não esta-
ria configurado o vencimento 
antecipado de dívidas.

“Conforme já amplamen-
te informado, desde o fim da 
pandemia, a companhia vem 

tendo seus negócios negativa-
mente impactados pela com-
binação de fatores adversos 
que acarretaram dificuldades 
financeiras”, diz a Coteminas 
no documento.

O pedido de RJ, segundo 
a empresa, busca “garantir as 
atividades empresariais e os 
ativos das companhias e suas 
controladas”.

Na decisão judicial apre-
sentada pelo grupo, ficou 
decidido que vencimento an-
tecipados das debêntures e 
consolidação da propriedade 
das ações era impossível “não 
só pelas questões contratuais, 
mas por serem caracterizadas 
como ativos essenciais”. Isso, 
segundo a decisão, equipara-
-se a bens de capital essen-
ciais ao desenvolvimento das 
atividades do grupo.            Folhapress

Parceira da Shein, 
Coteminas entra em 
recuperação judicial
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